
NÓS SOMOS ESSA VOZ! 

 

Sérgio Leonardo 

  

Senhoras e senhores, bom dia! 

 

Advocacia brasileira, bom dia!  

 

Senhoras e senhores, a gestão da OAB em Minas Gerais é 

democrática, inclusiva, diversa, participativa, inovadora, 

disruptiva, dinâmica e nada formal! Por isso eu peço l icença às 

autoridades que prestigiam esta solenidade para me abster de 

nominá-las e cumprimentar toda a mesa nas pessoas do nosso 

Presidente Beto Simonetti e da nossa medalha Rui Barbosa, 

Cléa Carpi. Muito obrigado pela presença de vocês! O 

comparecimento de tantas autoridades a este evento é 

revelador do respeito que nutrem pela advocacia brasileira e 

pela Ordem dos Advogados do Brasil . 

 

Registro inicialmente a satisfação de presenciar a outorga da 

Medalha Rui Barbosa ao Presidente Bernardo Cabral, 

referência para advocacia brasileira, bem como a homenagem 

ao patrono nacional desta 24ª Conferência Nacional da 

Advocacia, Alberto Simonetti, que presidiu a OAB do Amazonas 

por 04 mandatos e é fonte permanente de inspiração para o 

nosso battonier  Beto Simonetti.  

 

Com o coração em festa, recebi, junto com meu pai Marcelo 

Leonardo e meu filho João Marcelo Leonardo, a homenagem 

prestada ao patrono local da conferência, Professor Jair 

Leonardo Lopes, meu maior ídolo, um apaixonado pelo Direito 



Penal e pela advocacia que há exatos 33 anos foi o anfitr ião da 

13ª Conferência Nacional da Advocacia, em 1990, aqui em Belo 

Horizonte. 

 

Conhecer o passado e respeitar a história destes líderes são 

alicerces muito sólidos para a construção de um projeto de 

futuro melhor para a advocacia. 

 

Senhoras e senhores advogados, receber a Conferência 

Nacional da Advocacia é um desafio “bão dimais da conta, sô”. 

E ter aqui entre nossas montanhas toda a diversidade da 

advocacia brasileira só foi possível pela confiança depositada 

em nosso trabalho pelo Conselho Federal da OAB, sob a 

liderança de Beto Simonetti, Rafael Horn, Sayury Otoni, Milena 

Gama, Léo Campos e Felipe Sarmento.  

 

Agradeço também e de forma muito especial ao Colégio de 

Presidentes das Seccionais, que acreditaram que o mineirinho 

iria conseguir fazer “esse trem” dar certo. Do Oiapoque ao Chuí, 

eu agradeço ao Auriney, advogado e artista plástico nas horas 

vagas, ao colega da advocacia criminal e da ABRACRIM 

Ednaldo, ao Jean Cleuter, que vendeu cadeiras para pagar a 

faculdade de direito, ao Imbiriba, que realizou há pouco um 

excelente encontro nacional da jovem advocacia, ao jovem e 

dinâmico Aiache, ao inovador Márcio, ao moço do ônibus, o 

Gedeon, ao Kaio, o presidente mais jovem de todos, ao Celso, 

que também segue a tradição famil iar na advocacia e na OAB, 

ao Erinaldo, nosso coordenador do Colégio de Presidentes, ao 

querido Aldo, entusiasta do Direito de Família e do IBDFAM, ao 

Fernando, cujos artigos publicados na imprensa pernambucana 

nos inspiram, ao Professor Targino, cuja lucidez ilumina os 



nossos debates, ao Vagner, que é massa e mora perto das 

praias mais bonitas do país, ao Danniel, que assim como nós 

aqui nas alterosas, foi escolhido pela jovem advocacia 

sergipana, à Dani, essa baiana arretada que foi minha colega 

de sala na vetusta Casa de Afonso Pena, a Faculdade de Direito 

da UFMG, ao maior presidente de todos, o grande Rizk, ao 

flamenguista Luciano Bandeira, à Patrícia, primeira advogada a 

presidir a maior seccional do país, ao Delinho, companheiro de 

duas gerações nas batalhas na advocacia criminal, ao Rafa 

Lara, cria da Escola Superior de Advocacia que me ensinou que 

se eu quiser mais é só ir pra Goiás, à Gisela, vice coordenadora 

do nosso Colégio de Presidentes, ao Bitto, remador presidente 

que fará uma Conferência da Jovem Advocacia  em Bonito, à 

Marilena, que nos receberá ano que vem na Conferência 

Nacional da Mulher Advogada, à Claudinha, manezinha da i lha 

que nos acolheu no início do ano em Floripa com todo carinho 

e ao Léo Lamachia, gaúcho corajoso da mais alta estirpe.  

 

Muito obrigado meus amigos e parceiros da trincheira de lutas 

da advocacia! Esse sonho que tivemos a audácia de sonhar está 

se realizando! BH é hoje a capital mundial da advocacia!  

 

Obrigado por permitirem esse encontro aqui , “uai”. Vocês 

conhecerão nossa hospitalidade, nossos queijos e pães de 

queijo, desfrutarão da capital dos bares e botecos e se 

encantarão por nossa natureza e nossas cidades históricas.  

Minas Gerais acolhe e recebe com muito carinho toda a 

advocacia brasileira no maior evento jurídico presencial do 

mundo! Obrigado a cada um dos mais de 22.000 inscritos para 

este evento cuja realização só possível graças a entrega total 

dos funcionários do Conselho Federal liderados pela Aline Timm 



e a Francisca Miguel e, no plano local, pelo incansável e 

competente Diogo Lustosa, nosso Diretor de Eventos da OAB 

de Minas Gerais. Muito obrigado por terem sonhado este sonho 

junto comigo, com o Beto, com o Léo Campos, com o Sarmento 

e com o Marcus Vinícius Furtado Coêlho!  

 

Senhoras e senhores eu sou uma apaixonado por esta 

profissão, que, com respeito a todas as outras, é a profissão 

mais bela que pode ser exercida livremente em nosso país. Nós 

advogados e advogadas somos a voz do cidadão perante o 

sistema de justiça. Muitas vezes não somos compreendidos. 

Mas, por sermos destemidos, não temos receio da 

impopularidade das causas que nos são confiadas. Uti lizamos 

para exercer o nosso mister a arma mais poderosa de todas: a 

palavra, escrita e falada. Nossa atuação, lutando por um 

julgamento justo em cada processo, é que dá efetividade às 

garantias constitucionais da ampla defesa, do contraditório e do 

devido processo legal e, assim, legitima as sentenças judiciais. 

Nosso guia é a Constituição da República de 1988, por isso 

somos rebeldes e revolucionários diante do ataque ou da 

restrição às liberdades. Nossa ideologia é a defesa das 

liberdades. Em nossa atividade privada, exercemos um múnus 

público essencial  e função social  extremamente relevante. 

Somos não apensas indispensáveis à administração da justiça, 

mas verdadeiros protagonistas da pacificação social, tão 

almejada em nosso país. Nós somos, senhoras e senhores, os 

primeiros garantes do Estado Democrático de Direito e a última 

trincheira de resistência contra o arbítrio , as ilegalidades, o 

abuso de poder e o autoritarismo. Nós somos essa voz! 

 



Nós temos um compromisso permanente com a defesa do 

estado democrático de direito, com o respeito aos direitos 

humanos, com a busca da justiça social, com a defesa das 

liberdades, com o primado da segurança jurídica, com o 

aperfeiçoamento do sistema de justiça e em defesa dos direitos 

e garantias fundamentais. Nós somos essa voz!   

 

Nós somos artíf ices da inovação, da inclusão e do avanço. Nós 

derrubamos barreiras para que as pessoas tenham acesso à 

justiça. Nós somos essa voz que molda o amanhã com 

sabedoria e coragem. Nós somos essa voz que ecoa pelos 

corredores da história. Juntos, nós somos essa voz que 

transforma desafios em triunfos, fazendo de cada causa um 

passo adiante para a construção de uma sociedade mais justa  

e l ivre. Nós somos essa voz! 

 

Nós não nos acomodamos! Como Ângela Davis, nós “não 

aceitamos mais as coisas que não podemos mudar, nós 

estamos mudando as coisas que não podemos aceitar”. Nós 

somos antirracistas! Nós somos contra o machismo e a 

misoginia! Nós não admitimos qualquer forma de preconceito! 

Não admitimos o assédio moral ou sexual!  Nós somos pela 

inclusão, pela diversidade e pelo respeito! Nós somos essa 

voz! 

 

Nós somos a voz que traça novos horizontes e trabalha 

incansavelmente para o avanço de nossa sociedade. Nós somos 

a voz que luta, como sonhou Martin Luther King, para que as 

pessoas sejam julgadas não pela cor de sua pele, mas pelo 

conteúdo de seu caráter. Nós, advogados e advogadas, somos 

os verdadeiros guardiões da cidadania neste país. Nós lutamos 



pela igualdade e liberdade de todos, independentemente de sua 

origem, gênero, raça, credo ou classe social. Nós somos essa 

voz!  

 

Nós somos a voz dos sonhos adiados, das injustiças reparadas, 

dos direitos assegurados. Nós somos a voz que se levanta 

contra a morosidade do judiciário , pois o povo brasileiro tem 

fome e sede por justiça! E justiça tardia , senhoras e senhores, 

não é justiça, mas injustiça qualificada e manifesta, como 

asseverava o patrono da advocacia brasileira, o insuperável Rui 

Barbosa.  Nós somos essa voz! 

 

E para que esta voz seja ouvida, é fundamental o respeito as 

nossas prerrogativas profissionais, que não são privilégios (é 

bom que se diga!), mas constituem garantias mínimas para o 

exercício digno e independente da nossa profissão. Ao fim e ao 

cabo, as prerrogativas nem nos pertencem, elas se destinam a 

proteção da voz dos cidadãos e das cidadãs perante o sistema 

de justiça. Nós somos essa voz!   

 

Nós não medimos esforços para defender nossas prerrogativas 

profissionais e os honorários advocatícios. Daremos sempre 

suor, lágrimas e sangue se for preciso para que a advocacia 

seja respeitada e valorizada e possa ser exercida com 

dignidade e independência.  Nós somos essa voz! 

 

Que esta seja a conferência das l iberdades! Liberdade ainda 

que tardia, tal como gravado na bandeira de Minas Gerais. Que 

seja um ato resistência em favor da advocacia e da cidadania! 

Que nossas vozes sejam ouvidas em todos os cantos do Brasil! 

A advocacia merece respeito! E se o que a vida quer da gente 



é coragem, como dizia Guimarães Rosa, e a advocacia não é 

profissão de covardes, como pontuava Sobral Pinto, nós 

dizemos, respeitosamente, mas em alto e bom som, que os 

excessos que vem sendo praticados por magistrados nos 

tribunais superiores nos causam indignação e merecem o nosso 

veemente repúdio! Nós somos essa voz! 

 

E essa voz não pode e não será calada! Não podemos admitir 

que advogadas e advogados não tenham acesso integral aos 

autos de processos para os quais estejam constituídos. Não 

podemos tolerar que advogados recebam cópias parciais e 

seletivas de autos. Não podemos anuir com a prática do 

magistrado que não recebe a advocacia. Não podemos aceitar 

de forma alguma que a advocacia seja silenciada ou tolhida nas 

tribunas perante os órgãos do Poder Judiciário. Nós somos os 

porta-vozes da cidadania! Nós somos essa voz! 

 

Ministro Luiz Roberto Barroso, ilustre Presidente do Supremo 

Tribunal Federal, nós somos adeptos do diálogo como forma de 

construir pontes e não muros para alcançar as soluções em 

favor da advocacia e da cidadania . E por isso eu registro aqui, 

em nome dos 27 Presidentes de Seccionais da OAB, que 

estamos confiantes de que as dores da advocacia, quanto ao 

respeito às prerrogativas para o pleno exercício profissional nos 

tribunais superiores, serão curadas através da boa e respeitosa 

interlocução institucional  mantida entre Vossa Excelência e o 

nosso Presidente Beto Simonetti.  

 

Senhor Presidente, eu tive a oportunidade de assistir algumas 

manifestações de Vossa Excelência nos dias subsequentes à 

posse na Presidência do STF, oportunidade em que tratou sobre 



o PJe, bem como sobre uma nova ferramenta lastreada no uso 

de inteligência artificial no âmbito do Poder Judiciário. Senhor 

Presidente, precisamos efetivamente nos divorciar da cultura 

do atraso, do papel e da estagnação tecnológica.  Precisamos 

investir no aprimoramento do Processo Judicial Eletrônico . Mas 

o que nós mais precisamos, Senhor Presidente, é de unificar os 

sistemas e passar a ter apenas uma plataforma de Processo 

Judicial Eletrônico. Já em relação às ferramentas de 

inteligência artif icial, se efetivamente úteis ao trabalho dos 

magistrados são bem-vindas. Entretanto, o componente 

humano das decisões é indissociável da função judicante  e nós 

nunca podemos esquecer que por trás de cada processo há uma 

vida, uma história, e uma busca por justiça .  

 

Senhoras e senhores, nós somos as vozes que cobram da 

administração pública transparência, integridade, governança e 

responsabilidade social e ambiental. Nós estamos sempre 

atentos e vigilantes para defender os interesses da cidadania. 

Nós somos essa voz! 

 

Nós queremos um país mais justo e fraterno. Para isso, nós  

advogados devemos ser os defensores mais ardentes dos 

excluídos, dos marginalizados, dos esquecidos, viabil izando a 

efetivação de seus direitos. Nós somos essa voz! 

 

Nós, advogadas e advogados brasileiros temos que selar um 

pacto em favor da liberdade de expressão, da liberdade de 

imprensa e do combate aos ataques ao direito à informação. A 

população não pode ser manietada. A OAB está vigilante e não 

se omitirá, pois coragem e independência para tanto não nos 

faltam, senhoras e senhores. Nós somos essa voz!  



 

Nossa entidade de classe, a Ordem dos Advogados do Brasil, é 

fruto de uma construção coletiva forjada por jovens e 

experientes, mulheres e homens, brancos, pretos , pardos, 

amarelos e indígenas, dos interiores e das capitais. Somos uma 

entidade quase centenária que angariou respeito e credibil idade 

junto à sociedade civi l. Daí a razão de existência daquele 

fetiche social sobre participação da OAB em todos os assuntos 

de interesse da cidadania: E a OAB? O que a OAB vai fazer? A  

OAB não vai fazer nada sobre isso? Eu reputo estas vozes da 

sociedade ao fato de que a OAB é o bastião de defesa da 

cidadania e tem a confiança da sociedade brasileira. Nós 

somos essa voz! 

 

Nós somos um sistema completo formado pelas Seccionais da 

OAB, pelas Caixas de Assistência dos Advogados e pelas 

Escolas Superiores de Advocacia. Nós acolhemos e damos 

assistência aos nossos inscritos como nenhuma outra entidade 

o faz. Aqui em Minas Gerais o trabalho da Caixa de Assistência, 

liderado pelo meu amigo irmão Gustavo Chalfun, inova, inclui e 

avança oferecendo múltiplos benefícios para a advocacia em 

todos os cantos de minas e atuando sempre em sinergia com a 

OAB.  

 

Da mesma forma, no plano da educação continuada, temos uma 

das Escolas Superiores de Advocacia mais dinâmicas, 

modernas e completas do país, liderada pelo meu amigo 

Professor Valter Lobato, que viabiliza o acesso da advocacia às 

melhores oportunidades de aprimoramento profissional. Afinal, 

a maior transformação que se pode fazer é pela educação , o 

que me faz invocar a l ição de vida e cidadania de Malala, a mais 



jovem vencedora do prêmio Nobel : “Uma criança, uma 

professora, uma caneta e um livro podem mudar o mundo. 

Essas são nossas melhores armas".  

 

Nosso trabalho aqui na OAB de Minas Gerais é lastreado na 

inovação, na inclusão e no avanço,  e tem como foco nossa 

concepção de sermos instrumentos de transformação positiva 

da realidade, servindo à advocacia e à sociedade para 

contribuir com a construção de um mundo melhor para as 

próximas gerações. Essa é a nossa missão!  Nós somos essa 

voz! 

 

Presidente Beto Simonetti, é preciso fazer aqui um registro 

público. Tenho acompanhado de muito perto o trabalho de 

Vossa Excelência. Tenho testemunhado a sua dedicação em 

tempo integral à advocacia brasileira. Tenho presenciado 

diversas ações concretas em favor da advocacia que não são 

divulgadas, por constituírem um trabalho republicano de 

bastidores, cujos frutos são colhidos adiante.  Mas é muito 

importante que toda a advocacia saiba, por exemplo, do 

estratégico trabalho de acompanhamento das pautas da 

advocacia junto ao Poder Legislativo, cujo êxito salta aos olhos. 

Tivemos êxito na reforma do Estatuto da Advocacia e da OAB, 

tivemos êxito parcial na Reforma Tributária  no Senado e, mais 

recentemente, extirpamos do CPP a famigerada multa do art. 

265. Realmente Vossa Excelência faz uma gestão da advocacia 

para a advocacia e de portas abertas! Fica consignado aqui o 

meu reconhecimento público a este exitoso trabalho.   

 

Senhoras e senhores advogados do Brasil, nós dirigentes de 

Ordem temos que ter a sabedoria de ouvir as vozes da 



advocacia. Temos que trabalhar diuturnamente para que a 

classe se reconecte com sua entidade. Aqui em Minas Gerais 

nos dedicamos muito para recuperar o sentimento de 

pertencimento da advocacia em relação à entidade. A partir 

desta reconexão tivemos uma melhor compreensão dos anseios 

da classe para que as nossas vozes passassem a ecoar 

verdadeiramente os anseios legítimos da advocacia mineira. 

Meu sonho, senhoras e senhores,  é que cada advogada e cada 

advogado brasileiro tenha orgulho e bata no peito para dizer é 

advogado e que faz parte da entidade mais importante e 

respeitada da sociedade civil : a Ordem dos Advogados do 

Brasil. Nós somos essa voz! 

 

Nosso grupo aqui na OAB de Minas Gerais foi alimentado por 

um anseio por mudanças! Como Barack Obama disse, "a 

mudança não virá se esperarmos por algum outro, ou se 

esperarmos que o momento seja o certo." Nós, advogados, não 

esperamos o momento certo, nós o criamos . Nós, advogadas e 

advogados, somos as vozes de um novo tempo em que a justiça 

prevalecerá e a liberdade será plena. Nós somos essa voz! 

 

Hoje, convido todos os advogados e advogadas a sonhar 

grande, a abraçar a inovação, a promover a inclusão e a 

avançar incansavelmente na busca por uma sociedade mais 

justa e l ivre. Juntos, somos a força que molda o futuro. Juntos, 

somos a voz da justiça. Que este evento nos inspire para 

sermos a mudança que queremos ver no mundo. Nós somos 

essa voz! 

 

Senhoras e senhores sejam muito bem-vindos ao maior evento 

jurídico presencial do mundo: a conferência das l iberdades! 



Liberdade, que como dizia Tancredo Neves, é o outro nome de 

Minas. Para nós liberdade vale ouro! E como cantou o 

inigualável Milton Nascimento: “Sou do ouro, eu sou vocês, sou 

do mundo, sou Minas Gerais!” A hora é agora! Viva a advocacia 

brasileira! Nós somos essa voz!   

 

#NósSomosEssaVoz 

 


